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O FUTURO 1 ter~a; ~eem de. quebrar toda 
o md1ff erent1smo de que 

que a regole e dirija. Esse ser està 
escriplo no:coração de todos, e o ho­
mem não poderia produzir essa io­
\enção: é Deus. D'ESPOZENOE po~suidos, para ~vitar que 

vejamos cau· radicalmente, 
Vá, senhores! é bem tem­

po de pensarem sériamen­
te no futuro d' esta terra. 
Espozende tem decabido 
sensivelmente, considera­
velmente, ha annos a esta 
parte. 

Remediemos o mal que 
vae oµerando sobre nós 
todos, e que Lende ao seu 
aggra vamento se a índo­
)encia continuar influencian­
do no nosso espirito. 

Vamos! trabalhemos, e­
difiquemos; não só protes­
tar na sombra contra es ta 
ou aquella individualidade 
que julgue~os nociva ao 
seu desenvolvimento. E' ne­
cessario empregar toda a 
nossa actividade, que utilí­
semos toda a importancia 
de que dotados. 

Este abandono votado a 
Espozende, é verdadeira­
mente condernnavel; nada 
se nos offerece de rasoavel 
que o justique, e aquelles 
que tem aqui ligados os 
seus interesses moraes e 
materiaes, serão os primei­
ros a sentir ama hã as 
grossas consequencias do 
seu estado adorffiecido. 

Quebremos violentamen­
te, completamente esta in­
dolencia de que revestidos, 
e pugnemos com vehemen­
cia pelo levan ta mento da 
terra por quem temos obri­
gação de pugnar. 

Se distendermos a vis­
ta ao de 'dentro d' esta loca­
lidade. veremos que nada 
possue de util~ porque nada 
se ha feito. 

Sim, nada se ha feito, 
porque desgraçadamente os 
intere~ses d' esta localidade 
são, de ha muito, esqueci­
dos pelos seus eleitos jun­
to do governo. 

Este desleixo, que temos 
acatado com a nossa pro­
verbial indifferença, eslà a­
baixo de toda a censura e 
nada honra os individuos 
que mais interferem nus 
destinos d' esta terra. 

Is~o não deve, não pô­
de mesmo continuar assim. 

Os espozendenses leem 
de passar a pugnar com 
toda a vehemencia pelo pro­
gresso e futuro vital d' esta 

presa ineptamente ao esteio 
da indolencia e da inercia, 
a prosperidade d'esta villa, 
que é a prosperidade de to­
dos uós. 

MO RALIS ANDO 

TU .. O ACABA? -

A.~ 'l'INDIHil.8 
N' esta co11celho vão proseguindo 

com mnit3 actiddade as vindimas. 
A colheita vinico la é inferior em 

quant idade á <ln auno passado; mas 
a qu:ilidade é boa no geral. 

Dizem de Chaves: 
A colheita é escassa e de quali­

dade· inferior ao anno passado; é mui­
to desegual o desenvolvimento da 
nva. r 

- De Hio ataior: 
N'es ta região mui pouco ha que 

Se acaso tu do morresse ~om o vindimar. 
hom 1> m, poderiamas ver1l adeira meo- -De 'forres Vedras: 
te afirma r, que as leis, os costumes, Este aooo, no nosso concelho, 
os usos. es tavam em completa coa- a producção é exlraordinaria. As vi· 
tradição não tanto enlre si como com dti iras novas e velhas foram d'uma 
tudo que ex is te creado. fructificação como pouca vezes temos 

Pa ra qne serviria o cuidado qne visto. 
todo o homem de bem , cosloma li - -De Alpedrinha: 
gar ao seu bom nome? A producção é o triplo da que 

Que significação podiamos li gar foi no anno passado. 
a essa grandiosa ideia d11 posterida- -De Penafiel: 
de? Ha <lados seguros para · se dizer 

Que pueril não seria o mono· que a colh<lla em qnautidade e qua­
mento erguido á memoria d'um grao- liclade vae muito além da do anoo 
de homem, se esse homem é aada? passado. 

Que vulgar e sem significação se- -De Cantanhede: 
ria a religião dos cemilerios, a cou- Calcula-se haver mais vinho do 
servação dos restos mortaes dos nos· que o anno passado. Regula a 2#500 
sos maiores, as cinzas sagradas dos reis o preço do almude. 
nossos paes. como as ultimas pala- -De Portal e ~ra : 
vras de amor proferidas pelos nossos Os ruostos estão por lalto pre-
qneridos mortos uos ultimos mo· ço. 
meatos? -Da Figueira da Foz: 

As maximas em que se acham A colheita u'este concelho é mui· 
burilados os grandes sentimentos da to superior à dos dois ultimos an­
egualdade, da amisade e da hoora. nos. 
seriam apenas erros populares; os -De Viaona: 
doces nomes de pae, mãe e filho, a- Principiaram as vin'dirnas no nos· 
migo e parente, esposo e esposa; so concelho. Parece que a prodocção 
vãos lilulos, nomes cheatraes. serà muito superior á do anoo tran· 

As idéas mais consagradas pelos sacto. 
povos, os sentimentos mais nobres -Oe Villa Real: . 
da humanidade, as crenças mais ra· N'este concelho a prodncção é 
dicadas no . homem, não passariam muito superior á do anuo passado. 
de meras formalidades humanas pos- -De Guimarães: 
tas ao serviço da wais revoltante hy· Na maior parte das freguezias 
pocrisia. As idéas ide justiça e vir- d'este concelho espera-se uma colhei­
tude teriam a mesma natureza de la superior á do aono passado e a 
i<leas do crime e do erro; as leis qualidade excel leote. 
mais notaveis seriam mãos cheias de -De Ancora: 
pó atiradas aos olhos da humanidade, A colheita de vinho é regular em 
e toda a humonia do corpo social qoatidadti e boa na quali 1lade, ape­
não passava d'uma PHANTOCHADA pos· sar da maturação esle anoo vir mais 
ta ao serviço d uma palha cice. tardia. 

Assim argumentava om espirilo -De Oliveira d'Azemeis: 
notavel, que foi uma gloria franceza, A colheita e superior á do anoo 
e assim argumentam lodos los ho- passado. 
meos de coração e boa fé. -Oe Aveiro: . 

Nem.se precisa de mais. Entre A col hHi la e, no geral, regular. 
o muadó physico e o nin udo moral, -De Agueda: 
se lodo acabasse com o homem, es- A producção é regular e a quali· 
tabelecer- se-ia uma formidavel oppo· dade deve ser boa atteodeodo ao 
sição e revoltante contradição. tempo propicio qoe tem corrido. 
No mundo pllysico viamos a ordem, -Da Ilha do Pico: 
uo moral só li nharnos a deso1 dem; E' diminuta a producção do vi-
no mondo moral as leis seriam uma nho branco, com pensando-a porem a 
fir ção,ao passo que no mundo physico do tin to que se reputa abundante e 
são uma neressidade .. Emqoanlo no de b9a qualida :le. 
ru uudo physico tudo indica o snpremo -Dt:l Mooi;ão: 
art1fice,que tão bem soabe delimitar a A colheita é regular em quaoli· 
cada ast ro a sua fun cção propria, os dade e qualidade. 
seus movimentos certos e determi· -De Santo Thyrso: 
nados, no mundo moral só havia a Ha silios onde as vides estão so· 
desord em, o crime, o erro, a ausencia brecarregailas de cachos coll!O n'um 
completa d'um Ser Superior, emfim, anoq muito aburidante; porem, n'ou­
as trevas. lros, veem-se v1dlliras com poucos e 

E' impossível. Necessariamente algucnas sem nenhum. 
assim como oa ordem physica, de- Espera-se qut1 este anno a qua· 
vemos ter na ordem moral . um Ser j lidade do vinho seja exoelltmte, por-

que as vindimas sb principiam depois 
de 29, quando já deve estar completa 
a maturação das uvas. 

-De Taboa: 
A colheita ape&ar da dimioota, ó 

superior á do anno, fiado. 
-De Marco de Canavezes: 
Espera -se uma colheita n bun­

daoie. e attentas as 'boas condicções 
em que a maturação das uvas se tem 
realisado, a qualidade oão deve des­
merecer dos credilos que gosam os 
vinhos d'este coocelho. 

Oe G11 uvêa: 
A colheita é muitíssimo diminu­

ta 1levido ás trovoadas que dizima· 
ram algumas viohas por complelo; 
porém, em geral, oa Beira promelle 
ser abnndaate. 

Dt:l Trancoso: 
A colheita é muito escassa. 
De Santa Comba -Dão: 
A colheita é su1Jerior á do anno 

passado. Os vilicuitores, em geral, 
estão sa tisf ei tos. 

De Barcti llos: 
O vinho, em qnalidade. não é 

superior ao do aono passado, mas a 
qnanlidade, em geral, e um pouco 
maior. 

Oe Peote do Lima: 
A colheita vioicola é eotre nós 

regular, sufficiente e a qualidade boa 
no 8eral-sendo muito superior, sob 
todos os pontos ee vista, á do aono 
anterior. 

A. vlzo aos paes 
Em Viauna do t:aslello, uma 

criança da 5 anoos foi morta ptilos 
ralos. Contam que os paes foram pa­
ra o thealro. e dtiixaram a criaaci­
oha no berço, julgando-a mnito se­
gura. Quando voltaram deram com 
um quadro horroroso: a criancinha 

·eslava coberta de sangue, os olhos 
semicerrados, movendo os braci­
nhos com signal de vida; tinha a ca­
beça, o nariz, as orelhas e os dedos 
terrivelmente roídos pelos ratos. 

Apozar dos socorros rnedicos não 
poude ser salva, fallecendo dias de­
pois. 

fez muitas prisões arbitrarias. Tame­
se que rebente de novo a revolução.• 

Comam maçãs 
Quem não ba de comer ma­

çãs. 'depois d() que nos diz o illuslre 
dr. Stotzer? Leiam, e digam-nos se 
não são do oosso parecer. A maçã, 
diz o doutor, alem de ser um ali­
mento excellenle, ·constitua um ma.. 
gnifico meio hygieoico. 

Comei-as especialmente pooco 
aotes de deitar, actua d'um modo fa. 
voravel sobre o cerebro, excita a a­
ctividade do figado, produz um somoo 
tranqoillo, desiofecta a cavidade boc· 
cal, neutraliza o excesso de acidez 
do estomago, evita a formação de 
calculós, oppõe·se ãs diges.tões diffi· 
ceis e é util para as informidades da 
garganta.» 

E apezar de tudo Adão não a 
poude engulir ... 

o Om do mundo 
Um mathematico, chamado Ra­

veustein, fez calculos complicados 
para provar que a fome será a cau­
sa do fim do mundo. 

Diz elle que ºno aono 2072 en­
trará a humanidade oa grande crise 
da fome, por isso que a terra oão 
poderá alimentar mais de 5:990 mi­
lhões de pessoas, .que o nosso plane­
ta coalerá ao reíerido anoo. A par• 
lir d'aquella data a raça humana coo­
tiooarà augmentando e irão escas­
seando os alimentos e oem mesmo 
a população caberã na terra, haven­
doJeutão a verdadeira lucta pela vida. 

Eo;raçado 
Conta o nosso collega «Ü Cam­

pino,, que na egreja de Alhandra se 
celebrou ha dias um casamento, e co­
mo é costume, depois da cerimonia, 
um dos padriobos lançou confoitos 
sobre a noiva. 

O parocho não gostou da brin­
cadeira e atirou-se á bofetada ao pa­
drinho, deixando-lhe a cara a chei-

Cuidado pois com os tenros in- rar a esturro. 
nocentes. 

tfornallsmo dos polos 
Nos confios do circu lo polar, do 

oorle, edita-se um jornal intitulado 
«Eskimo Bulletim». 

Sae rima vez cada aono com as 
noticias que lá chegam da Europa. 

E' impresso só de um lado, o 
papel é muito espesso e mede 3 i 
centímetros de aliara. 

E' editado ao cabo .do Priocipe 
de Galles. 

Ha outra folha, oa Groeolandia, 
chamada «Atnagagd.fiotit Natingmar· 
mik Tossrumiaanassumik•, qae, em 
lingua de gente, quer dizer e Noti· 
cias de todas as especies sobre as· 
somplos importantes•. Publica illos­
lrações. 

Ha ainda um jornal com o titulo 
mais abordavel de «Kaladlit». 

São os unicos. 

Descoberta d'uma conspira· 
ção 

O clmparcial», de Madrid, re­
cebeu um telegramma . de Londre~. 
em data de 2, dizendo: 

•Descobriu-se no Rio de Janeiro 
uma conspiração que tinba por fim o 
assassinato de Moraes. A policia 

A MIE E' A FILHA 
Era uma ooite d'ioverno; o ven­

to soprava fortemente e a neve 
branqueava os telhados. Debaixo d' es­
ses telhados, n'um quarto eslreito. 
estavam assentadas, trabalbando, 
uma mulher de cabellos brancos a 
uma filhinha; e de tempos a tempos 
a velha mulher aquentava a um pe­
queno brazeiro suas descoradas mãos. 
Uma alampada de barro alumiava 
esla pobre habitação, e alguns raios 
vinham morrer sobre a imagem da 
Virgem suspensa da parede. 

E a filhioha, levanta os olhos; 
olha em silencio por alguns inslan· 
tes, a mulher de cabellos brancos; 
depois diz: «Minha mãe, vos não vi­
veste$ sempre n'esla miseria?11 E al­
ia tinha na voz uma doçura e ternu­
ra ioeffaveis. A mulher dos cabellos 
brancos respondeu: o:Minha filha, 
Deus é Senhor, o que elle faz é pa­
ra D OSSO bem,. 

Dizendo estas palavras calou-se 
por algum tempo: em seguida tor­
nou a dizer:~ Quaudo perdi vosso pae 
saoti uma dor immensa: eotrelanto 
ficastes vós para alliviar depois 
pensei que,se eue: vivesse e nos visse 



n'esla miseria, sua álma se despA· 
daçaria, e eu conheço que Deus fez 
bem em o levar para si». 

A filha nacla respondeu; mas a­
baixou a cabeça e algumas lagr1mas, 
que esforçava por esconder, cahirarn 
sobre o µanno de linho que tinha 
nas mãos. A mãe aju!llou: aDeus 
foi tão bom para elle como para nós. 
De . qoe temos nós precisado, em· 
quanto, que a tantos outro;; lhes 
falta tudo? E' verdade que estamos 
habituadas a passar com pouco. e 
este pouco o ganhamos com o nos­
so trabalho. mas este pouco não é 
sufficiente?! E todos nos fomos con­
dema~dos desde o pri11cipio do mun· 
do a vivermos do nosso trabalho? 
Deos. sem duvida, nos dá o pão de 
cada dia, e um abrigo! e quantos não 
tem onrl e se abrigar! Elle me deu 
lambem a vós minha filha: de que 
me posso então lastimar?11 

A estas ultimas palavras, a filhinha 
fi ou emmu1lec ida, cahiu de joelhos 
ao.s pés da mãe , tomou suas mãos, 
bt ij o u- ~ s. e se inclinou sobre o seu 
seio chorando. E a mãe, fazendo um 
esfo1 ço para elevar a voz: Minha fi. 
lha, diz ella, a felicidade não e pos· 
suir muito, mas esperar e amar mui· 
tissimo: Nossa esperança e nosso a­
mor não é da terra, mas s!m do ceu. 
Depois de Deus, o mundo; mas o 
mundo dissipa-se como um sonbo. é 
porque o meu aruor eleva-se comvos­
co a nm outro mundo melhor. Logo 
que vos trouxe em meu s1úo. um dia 
rngara com mais ardor á Virgem 
Maria, e El la me apparecen em meu 
somno e me presenteava com um 
menino. E eu tomei o meuino com 
que Ella me present11ou, e logo que 
eu o tive em meus braços, a Virgem 
collocou sobro a sua cabeça umz. co· 
roa de rosas brancas. Poucos rnezes 
depois, vós nascestes, e a doce wisão 
estava sempre deanto de meus olhos•. 

Dizendo isto a mulher de cabel­
los brancos estremeceu e estreitou 
sobrn o coração a filhinha. 

Algum tempo depois , uma alma 
santa viu duas fbr mas luminosas su· 
bir ao ceu e uma multidão de élnjos 
a acompanhava, e no ar reboavam 
os seus cautos d'alegria. 

e. BRANDÃO. 

CAMARA MUNICIPAL 
Sessão ordinaria de 1 de 

Setembro de 1894: 
Presidencia de Manoel Rorlri­

~ues Vianna, achando-se presentes 
os vereadortis dr. José d'Aievedo 
Vasquinho e Joaqllim Fernandes Pa­
tusco Junior. Aberta a sessão foi li­
da e approvada a acta, em minuta, 
da sessão anterior. Em seguida dis­
se a presidencia ter sido intimado, 
no dia d6 hontem, por mandado do 
Juiz de Direito d'esta comarca, para 
no praso de 24. horas, e&la camara 
declarar o que se lhe o'fierecer sobre 
a pretenção de Manoel ô'Azevedo A­
rantes, da fregu ezia de f oatebua, 
qne reclama a suspe11são da delibe­
tação d'esta mesma Camara de 27 
de julho ultimo, na partti que deli­
berou, pnr maioria, deferir dous re­
qncrimen los, um de Francisco Fer­
nandes Gai lem como procuraJor de 
Manoe l Gon çalves, de fão. e outro 
<l e José Gomes da Vinha, de Fonte­
boa, que r~ qu ereram para, a ex­
pensas soas. metterem aquedutos oa 
est ra da em construcção de Fão a 
FonLeboa, no sitio d'Alapella, quan­
do e certo que a me sma Camara, 
em sessão du 27 d'Ab ril findo, dti li­
b1:1rara que o aqueduclo na dita es~ 
tra da foss e feito na eulrada do cam­
po traqnelle Arantes, e qu e portan­
to a deliberação de 27 de julho de­
ve ser nulla e revogada m~otendo a 
anterior deliberação de 27 d'abril· 
a camara depois de uma leve tlis'. 
cus~ ão reso!v eo confirmar para LO· 
dos os effeitos legaes a deliberação 
toru at.la ern vistoria de c;,7 d'abril 
fiado. Em seguida foi lido um re· 
qucrimento de Berna rdo Gomes, da 
fr eg uezia de Fão, pedindo licença 
para deposito de materiaes, a fim de 
reedificar o S!: U predio silo na rua de 
Baixo, bcw como licença para colo-

O POVO ESPOZENDENSE 

car uma pedra oa esquina do mes­
mo predio, pois que não oiirnde o 
publico nem o partir.alar: acorda· 
ram deferir, concedendo licença para 
deposito de rriateriaes ôe forma que 
não embarace o transito publico. e 
indeíe1 ir quanto á collocação da pe­
dra. 

Deliberações: 
Resolvem continuar, pelas forças 

do. producto da contribuição pessoal, 
com a coostrucção da estrada de S. 
Claudio, por administração d'esta 
Camara, encarregando a referida 
construcção ao empreiteiro Manoel 
Augusto de .Miranda, debaixo da 
fiscalisação do fiscal d'obras apre­
sentando a esta Camara as folhas de 
despesa, mensalmente, e que d'esta 
deliberação se dê conhecimento ao re· 
ferido empreiteiro. E por nada mais 
haver que delillerar se encerrou a 
presente sessão. 

'l'umuUo 
Na ultima quinta.feira, seriam 5 

horas e meia da manhã, foi sobre­
sa:tada Espoze!lde por enorme gri· 
taria que partia dos lados do cast~l!o. 

Algumas pessoas sahiram apres· 
sadamenle de casa em direcção á· 
quelle local, persnadidas de qnA se 
tratava ôe algum desastre maritimo, 
tal era a enormidade dos gril0s, e 
um barco da fiscalisação aduaneira, 
aprompt~va-se immediatamente. tri· 
pulado por alguns "mpregaôos fis· 
caes, para seguir para a foz. 

Interrogamos algum as pessoas 
sobre as cansas de tamanho hulicio 
e apenas podemos saber que al g uma~ 
lanchas haviam partido momentos 
antes para o mar. 

!\~ais tarde, soubemos então. qne, 
effec11vameate, 5 e.mbarcações da 
nossa ribeira havi am sabido a bar­
ra; mas orna d' estas embarcações, co­
mo jà houvesse muita vasanle e o 
mar estivesse hasla11te agitado, en· 
capellara-se n'uma enorme vaga pa­
recendo sol.Imergir-se ao olhos de 
Ires mulheres qne presenciavam a 
sahida sobre o paredão e que rom · 
param em allisonanks grilos, praia 
fbra, em direcção a esta villa. 

Afinal a embarcação havia sabi· 
do, felizmente, sem incidente de 
maior •. e a puµulação soce~0u. An­
tes assim. 

----:>----
llllssa de suffraglo 

O digno pres1ueu1e da Camara 
m.un1cipal, snr. Mauoel Rodrigues 
V1a11ua, mandou rez,1r 110 dia 2 do 
corrente. na egreja Matriz, uma mis· 
sa suffragando a alma de sen irmão 
João fiodrigoes Vianna, fdllecido na 
cidade de S. Salvador de Campos, 
Estados Unidos do Brazil. 

O sulphato de cobre oo 
vinho 

E' innegavt> I qne o tratamento dos 
vinhos pela calda hordaleia faz com 
que o vinho contenha saes de cohre 
em solu ção, sendo es tes mais abnn · 
dantes nos ,·iuhos verdes. Ora tal 
solução não p.rejudica a sande; ainda 
ª:·sim h:1 met1culos•:s q1rn reg, itam o 
vmho 11 ~ssas .circumstancias, e por 
isso aqui reg1~1amos o meio de o 
limpar. 

Basta para isso introduzir nas 
vasilhas. bar ras de ferro completa · 
mente ltmpas rle ferrngem. Nu dia 
seg uinte os saes de cobre Lem adhe· 
rido ao Ítlfru. 

O arame zincado e os pregos de 
arame dão egual resultado, 

Os pregos atam-se para isso 
n'nm cordel, em íórma de rosario, 
e mergulham-se depois no vinho. 

l!:sles ou o ferro limpam-se dos 
saes aJheridos e faz-se nnva imme1 -
são, repelindo-a até que o ferrn não 
traga vestigios de cobre. 

Vimos aqni ha poucos dias, o 
clistinclo pharmaceut ico de t.• clas­
se da pha1mac1a da T1i11daLlt> no Por· 
lo, snr. José Caetano f erreira Pinto 
dos Reis~ 

VASCO PINHEIRO E O SEU ~ TELIER 
Temos visitado por ôifferentes 

vezes o novo atelier d"alfaiate d'este 
primoroso artista, e. francamente, 
não sabemos se dízf'I' da nova e mo­
desta insta Ilação-roa do Cat>S, 12-
1. 0-se do inslallddur, nm homem 
possnidor d'excellente caracter e de 
muita seriedade. e sobrtilodo um ar­
tista de merilo que por muitas an­
nos vestin elegantemente uma boa 
parte <los DANDYS portuenses. 

P111heiro, além d'1sso. foi contra­
me~tre de uma das prmcipaes casas 
d'este genero em Lisboa, casa de 
grande nomeada como e as dos srs. 
Grandella & C. ª, servindo admira vel­
mente bem, a par dos seus collegas 
da mesma casa que bons artistas pos­
sne e em grande numero, os TUllFMEN 
lisboetas. 

Vasco Pinheiro teve de regres­
sar inespera!lamente ao Porto e ahi 
si> conservar. A ~u a rPLirad;i ria capi­
tal moti vou a um d'ess1~ ~ baldõos ela 
sorte , oo, bem melhor, um d'esses 
infortonios da viua-amargos infor­
tunios esses-a perda de uma pes­
soa de familia. 

Foi então a casa Pinho & Lima, 
nm dos atelieres mais conceituados 
d'aquella ci1J .1da_ quii teve ensejo de 
franqu ear as suas porlas ao homem 
o ao artista, e dti tecer-lhe muitos 
elogios. 

Mas dirão os nossos ieitores:-E 
um artista d'estes. oe tanto conceito 
e de lauto merito. veio fixar resi· 
denci a em E•p1>sende? ... 

Téem ra sões sobej;is e sob o 
ponto de vista material e moral pon· 
dera veis, para o fazer; porque Espo­
zende e uma villa pequena, e são 
poucos os que vestem bem ou qne 
podem vestir. 

Não obst <1 11te, SA lhes dermos a 
cama-causa conviuce1ite-hão-de 
convencer-se de que fui obra do acaso 
ou de um DIABO astucioso, e darão 
direito a estas justas palavras e ap­
plaaso ao artista. 

Pinheiro veio para Espozencie ao 
chamamento de um commerciante 
qne lhe enlremostrara a se4nencia 
da sna arte cm pleno mar de rosas, 
e cedeu, alleito a tratar com ho­
mens de beci1 e de vasta illustração, 
como Adão á tent ,1ção do fruclo pro· 
hibido. 

Passado tempo, não muito, o de­
ccrrer d'usse mesmo tempo orieu· 
tou o artista, e Va sco entendeu, e 
entendeu bem. qne a sna thesoura 
uão devia ficar por casa de qualquer 
TOPA-A-TUDO .. , 

Oespetliu-se. mirou uma e ulti· 
ma vez o causador da sua vinda pa· 
ra aqni. e concluiu que só a falta d'· 
escol as primarias e a solerr,ia astu· 
ciosa fur am a causa pr 1mord1al. Por 
isso, limpou os bui'zeguios no capa­
cho do despreso; foz conduzir a sua 
grande e habil thezoura por quatro 
cidadãos de Tuy. e lá eslà ellti no 
seu vasto e commodo atelier da rua 
do Caes, cnm aquella bonhomia que 
taDlo o carecte ri ~ a e dislin ~ ue, bem· 
tratando e b:> mservindo os seus es· 
l.imaveis e ex.mo• íregnezes e o pu· 
biíco no geral. 

Ha sb um a prqncnina differenc 1: 
Al~ue.m ha que pretende guerrear (?) 
o artista por mero capricho, bem 
mesquinho capricho esse!!! 

Agora, para fechar, uma pei­
guntasinha aojj leilores: 

Quem mais meret·erá a protecção 
e o auxilio do publ1ro? O ar tista aue 
pr e te ode suslr.nlar um~ familia, n~ o 
negociante ronhento e astuto que bus­
ca sustentar tão sómentti um capri­
cho? .•. 

A minha opin ião é esta: o artis­
ta merece e Lu1 na -se digo o cte toda 
a protecçã o, po1 4ne, quern pretentle 
sustentar caprichus, sustenta.os ror 
si proprio e não com o auxilio do 
pullhco que, reconhecendo isto mes­
mo, fará do atelier de Vasco o cLou 
da elega ucia que o artista nos dá 
com a sua thezoura . 

Experieocias de urna grande pre­
cisão demoostraraw ba pouco que 

não só as senhoras é qoe téem me­
do <le ralos. 
. Um elt>phante, um leão e um 

tigre, postos em frente de um rato 
fogem e gritam, !remendo de medoi 

Está ha alguns di 3S o'esta villa 0 
snr. dr. Gaspar de Queiroz Ribei­
ro, d~slincto advogado em Cerveira 
e ex·JUIZ municipal d' este julgado. 

Acha-se entre nós, na sua casa 
da rua Direita, a ex. ma snr. • D. Ma· 
ria do LcJreto d'Almeida Villas-Boas 
da cidade de Braga. ' 

Partiu hontem para o Porto o sr. 
Mario Vieira, alumno da Eschola 
Normal. 

Tivemos o prazer de ver ha dias 
n'esta vil la o nosso presado collega do 
«JonNAL DO Com1EnCHJ1 de Lisboa 
e habil ernpreg ll do do snr. Conde d~ 
Rurnay. o snr. Joaquim de Sequei­
ra Castello Branco. 

O ~nr,- Xavier da Silva, opulen­
to captlalisla de Lisboa, esteve n'es· 
la villa com seu ex. mo filho. 

Um noivado slleneloso 
No domingo, 23 rle Setembro, 

celebrou-se na egreja de Seileostel­
tengasse, em Vienna, o casamento 
de dois surdos-modos. 

Os padrinhos, assim como a maior 
parte dos ~ssistenles, lambem eram 
surdos-mudos. 

A' ex.mª Camara D11nlelpal 
e ao sor. admlulsta•ador 

do concelho 
• Temos trataçlo, por differentes 

vezes, da qneslões de i11teresse lo ­
cal n ·este hebdomadario; feilo recla­
mações e iuterpretado queixas, mas 
ainda não logramos ser ou~idos CO· 

mo de direito cumpre e de justiça 
orge, nem tampouco sabemos a que 
~llribuir a desatlenção para com a 
imprensa, que é, por assim dizer, o 
rnlerprde fiel dos habitantes da po· 
voação qne defAnde. 

Diff erentemente aos processos 
passagejros de que temos usa ilo, ora 
~pontarrdo ir regulai id ades, ora exa· 
raodo abusos e desleixos, vamos ho· 
je tratar de um assompto importante, 
como é a vida de pesso~s que é jo­
gada por motivo de irregularidades 
na vi ação publica. 

Passam constantemente n'esta 
villa carros, ou antes umas perfeitas 
lraqoitrnas proprias para suil'idios: 
sem molas, sem base e com pessimo 
gaJo, com volume de bagagens e nu­
mero da passageiros superiores aos 
que deviam comportar o a quem nm 
pequeno sucalco ou pedra na via po­
de facilitar a queda, e portanto occa­
sionar desastres gra 1· issimos. 

E' certo que nenhum incidente 
desastroso nos in citou a fazer esta 
reclamação das respectivas auctori· 
dades. lodavia é melhor preveuir do 
quo remediar. 

Por isso, a ox.m• camera conjun­
ctamente com o sur. administrador, 
podem e devem manrlar fis t'. alisar as 
enL1 adas e sabidas dos carros, irn· 
pondo a multa resp ectiva aos tra1Js· 
gre s~ores das posturas mu n1cipaes, 
e evitando assim desast10s e coh illin· 
du abusos. 

Aos timoratos 
Se em p• e1u1so do commercio 

vinhaleiro e dos irovos credu los não 
revertera essa euormissirna BLAGUE 
que espalhafatosamente cerre aos 
quatro ventos da publicidade, havia· 
mos de gargalhar e rir, até deitar 
as mãos á barriga. dos meticulosos 
que regeitam os vinhos tratados pe· 
lo sulphato de cobre. 

E' 1ogenno, e supinamente cre­
dulo Lodo o iudividuo que receia be· 
lJer um decilitro de viubo ou comer 
um cacho de uvas sulphaLados· 

Mas não ha convencei ·OS. Em 
qualqner parle a que se aborde, lá 
Sfl ouve: • 

-O' FULANO: provas uma pio o a? .. 
-Nada •.. tem SUFAQUEI .•• " 
Mais além: 
-Você quer uvas Martinho? 
-Não, que foram SULIFATADAS. 
-Você comprou uvas? 
-Comprei, mas sem SULIFATE 
E. como estas pontasinhas d ' i~­

gennidade, muitas mais. 
Pois convençam-se os timoratos 

e os credulos, que eslà provado e 
affir.mado por pessoas de sobeja au­
ctondade para o affirmar, que os vi­
nhos tratados com os saes de cobre 
não prejudicam a sauda publica. 

Mr. Astier tle · Villate, aorono· 
mo distintissimo, e outros cuj~s no­
~es o~o podemos agora precisar, 
1eem-n o dito por mais de orna vez· 
e melhor, e com m>i is prAcis ?i o, nol-~ 
demonstrará a experi encia. H 1 que 
an?os não trata a França, (e outros 
pa1zes) onde tem chegado o mildiw 
e as variadas. doenças criptogami­
cas, as suas vinhas com os saes de 
cobre? Pois os seus vinhos são os 
mais procurados. 

Em Portugal mesmo, preferem 
algumas companhias os vinhos sul· 
fataJos, como os leitores verão na 
carta qne vae. na integra, dirigida 
a um uosso amigo d'esta villa. Eil-a: 

« RPspondendo á sua carta de 22 
do corrente. temos a dizer a V. 
que elTectivameote expedimos uma 
circular aos nossos cummissarios, 
recommend·mdo que não se com­
p~assem vinhos aos lavradores, que 
nao trabssem as suas vinhas pelo 
sulphato dtl cobre. 

Não temos á mão exemplar al­
gum d'essa cirçular, pelo que a não 
mandamos. 

Todavia póde V. asseverar a 
~oem qu~r que o procure, que esta 
Companhia compra onde lhe convier 
viahus de vinhas tratadas pela cal· 
da bord aleza; o que não compra são 
os. v~uhos dlj villhus estragados pelo 
rnild1w, porque são pessimos em to· 
cio o sentido. 

Dt3 V. etc. 
Pela Real Companhia Vioicola do 

Norte de Portugal 
Os Directores, 

Conde de Samodães 
José Pereira Rezeude• 

Ahi fi ca mais uma prova de que 
se podem bcher, e tel-os como su­
periores, os vinhos sulfatados. «SU· 
facadas• ou .. sulifatadus». 

Fentc publica 
Está-se Loruando muito sensivel 

a fa!ta cl'agua na fonte publica d'es­
ta vllla. Muitas familias estão abas­
tecendo-se do aguas dos poços, 

Urge providenciar. 

O preço do azeite tem bãixado bas­
tante. 

A cansa é a nova colheita, que, 
íelizmcnte , promelte ser abuudante. 

Aglo 
O agio das libras está a 1il\000 

reis; o do ouro portuguez •J 2 1 °I°, 
e o da prata a um 114 rle ºlo· 

No coucelho tlos Arcos já se ven­
de a pipa de vinho novo a 26~000 
reis. 

De regresso da casa de seus paes 
em S. t\.l artioho ôa G rnuara, (Ponte 
do Lima) jà está entre nós o nosso 
amigo e digno professor da escola 
Conde de Ferreira, sr. Antonio de 
Abreu, e sua ex.m• familia. 

Movimento marltlmo 
de 30 de Setembro a 7 f Ooluuro 

Entradas: 
30-hiate «Rio Onurn », meslro 

Villão, de Viaona, lastro. 
2-hiate oRio Douro•, mestre 
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~ A UMA HIM ,z zes ele que desde o dia 1.º PAD~ n1 ft E MERC~ARIA LISBONENSE Villão, para Villa Real, com mad ei -

11 
_ ;.\ n J.\ -

ra. (apol't11g11ezada} ... J ~~ ~~tt~~~~t~r~~clfocr~~~ ~;~ ~NTíl~ íl JílSE'rle f ER~~NílES 
F .. ' orande, medonha a ou erra 171 o rris, e torlos os mais Aula ooct11r11a - n "' 

Na proxima 4.ª feira , 10 do cor- Dn lmperio do Sol NaSCPllte, . tnhacos com 10 °fo· 19 E 20. HC~ DUIEITA, 21 E 22 
rente. abre a an la noclurna fl'e sta Là n' e s ~e p ~ iz sidério; -------------
'ilia , de f!U C é professo r o sn r. Ao- E' grande, fe roz. in gente. 
tooio d' Abreu. A lucta no mar. na leira. 

LITTERATURA 

CANTIGA DA PULGA 

lllephlstopheles ( caot ando) 

Calava-se um rei, quando acha 
nas suas meias re:ies 
uma grande pulga macha 
Pae-a1õ e Adão dos mais. 

Causou no rei tal encanto 
a lindeza do animal, 
qne desde logo o amou tanto 
como ao príncipe real. 

Chama o alFaiate régio, 
e diz-lhe: Farà favor 
de arraojar um fato egregio 
aqui a este senhor. 

Não se esqueça que é preciso 
trazer-lhe calções tamhem. 
F8ça a oura d'improviso 
talhe-a justa, e cosa -a bem. 

No clero, nobresa e volgo, 
fui immensa a admiração, 
a primeira vez que o pulgo 
se mostrou de fardalhão. 

Eram bordos, velodo, 
rendas, laçarraes, selim, 
rebrilhando sobretudo 
as ve~zas e o espadim. 

Den-lhe el-rei grã-cruz e pasta, 
um viscondado, e o poder 
de elevar e enriquecer 
aos bichos da sua casta. 

Teve ainda ou!ro privilegio 
mnito iovejavel, que foi: 
p3star comer, como um boi 
nas damas do paço regio, 

e até na propria rainha; 
sem netihuma ler acção 
de coçar tal comichão 
nem recusar-lhe a mamrninha, 

quanrlo toda a outra gente, 
se a morde a pulga, o que fat? 
Va e co'os dedos de repente, 
p11l1 a-a, estorlega-a, e tràs! 

Cô10: 

V ~ e co'os dedos de repente, 
pilha-a, estortega ·a, e trás! 

(Faceto de Goethe) 

~frad. de A. F. de Castilho. 

wcaaw: -
A LYR DO POVO 

(Um «bouqiiel» de canções 
do cetmpe e das 1·uas, recolhidas no 

con,_;el hg d' Espozende, po1· 
JOAO P LACIDO, 

e offerecidas ao ex irnio fotk -lo1·ista 
A. Thomaz Pfres, d'Elvas. 

58 
Se eu tivesse papel d'oiro 
Penna e tinteiro de prata, 
Com o sangue elas minhas vêas 
Escrevia-te uma carta. 

59 
'Andaes a baixo, a cima, 
Como o fi go na fi gueira; 
Andaes morta por casar 

Contra o Celeste Imperio. 

Mas ninguem ha que conteste 
Que é menor o amor teu , 
O' minha Pomba Celeste 
O' minha Filha do Céu. 
Espozr.nde. . 

A. P.-MANOAHIM . 

IlllPRE8SÕE8 

A.L -VO..R..AD.A 
Noite ainda. Nos eirados, 
Entre os arbustos franzinos , 
Há sileul'ios perfumados, 
Doces silencio ' divinos . 

Pastam nuvens somnoltJntas 
Dos altos cerros nas l o mb~s .. . 
Dormem inda as f0 rr.'.l ment~s. 
Os pastorsitos e as pombas. 

A loa , phcido Rohens, 
Ensi na ás suas me nin a ~ 
A dar tintas al'genttn1s 
Pelos bordados das ouvens. 

Montados dormem . O luar 
Cólloca uns fre scos accentos 
Nas sebes. Andam pelo ar 
Oi 1 uvios ele esq uecinH ntus . 

Por sobre os castos pornbaes, 
Entre silencios aérens , 
Pairam os dôr,es mysterios 
Das alcovas conj ugaes . 

• 
* * 

Vem vinrlo o dia. As cumiadas 
O'uma luz serena e pura 
Apparecam carrnina das, 
Hã murmurios na espeRsura . 

Inda ha luar nll ceu , Estrellas 
IJHs ma iam tristes. . . Com prehendo. 
O qne a lua sente ao vel·as 
Irem morr Pndo. . . morrendo ..• 

Sombras escondem ·se . O sol 
Vem vindo traoquillam ente 
Pela escada do nascente 
N'um p1sso languido e mo!', 

r.omo nm bohemio que andou fóra 
Em doojuanesca noitada 
E. cançado , vae agora 
Recolher-se a na alvoraria. 

PfNHO NEGRÃO. 

AN"N" U N"CIOS 

ATTENÇÃO 
Francisco Mendes rl'Ol i­

veira, depositario dos taba­
cos, previne os seus fregue-

62 
Tenho corrido mil terras 
Só não fui ao Maranhão; 
Tenho visto caras lindas, 
Como a tua ainda não. 

63 
Ha quatro lojas em 'Espot:ende 
Todas quatro de primór, 
Mas a Loja Popular 
E' a que tem mais valor. 

64 
Os olhos do meu amor 
São pretos como veludo, 
Iuda espero ele lograr 
Olhos, coração e tudo. 

65 
Não julguei que salsa verde 
Ao pé do rio seccasse, 
Não julguei que o me u amor 
Tão depressa me deixasse. 

66 

AGRADECHJIENTO 
Francisco Ignacio da Costa 

e Silva, agradece penhoradissi­
mo a todas as senhoras, cava­
lheiros e ecclesiasticos que se 
dignaram perguntar pelo seu 
estado de sande, bem como tem 
em lembrança, aquelles que, 
por dever, não delicadeza, o ol­
vidarem n'aqnelle momento, es­
quecendo quanto deviam ser-lhe 
gratos. Aos primeiros pois.' pro­
testa o seu eterno reconbec1men­
to, e aos segundos aguarda oc­
casião. 

, Espozende, 5-10-94. 

MISSA DE SUFFRAGIO 
Na terça feira 1 O do 

corrente, por 7 horas da 
manhã, na egreja Matriz d'­
esta v1lla, tem de celebrar-se 
uma missa resada por alma 
de todos os fallecidos sepul-
1 ados no cemiterio (festa 
mesma villa. a expensas das 
êsmolas colhidas na caixa 
do referido cemiterio. 

Convidaffi-se, portanto, 
todas as pessoas assistirem 
áquelle acto. 

Espozende, 5 de Outu­
bro de 1894. 

O Fiel do cemilel'io. 
JoAQUIM .JosÉ nos SANTOS 

ENC1"CLOPEDI~ 

DAS FAMILIAS 

Revista de insirucção e rPcreio 
A public~çiio mais util e economica 

gue até hoje se tem publicado emPortt'I· 
ga!. . 

O'psta excellenle revista publica -se 
mensalmente um num.iro, comprehen­

dend o 64 paginas de typomiu1lo, el eµan· 
temente brochado. Cada anno on i2 nu­
meros fórma um µrosso volume de mais 
de 700 pa gi nas. O preço da as ~ ignatura 
é de 800 réis cada 12 numeros. Adia·se 
em publicação o 8.0 anno. Acceitam se 
assignaturas a começar em qualquer dos 
volum es. 

Qual4uflr volumfl se ·re mette franco 
rle porte a riuem enviar a sua 1mportan. 
cia em estamptlhas ou vales do correio, 
ao escriplOrio da ernµreza editora, S Hrn 

o que não sfl ra narla expedido.-Hua 
du Diario de Noticias, 93. 

W!!L& G!LWJ~B..,~lla. --!"'WW"'1 _ _,.111.~ 

Faz de conta que são lagrimas 
Que por ti tenho chorado. 

69 
Lindos olhos tem a cobra 
Só queria assim os meus, 
Eu hei-de lavar meus olhos 
Onde a cobra lava os seus. 

70 
Os olhos do meu amôr 
São confeitos, não se vendem, 
São balas com que me atiram, 
Cadeias com que me prendem. 

71 
Entre o trevo, entre o trevo, 
Eu tre o trevo flor ido; 
Entre o trevo me atrevo 
Amor a dormir comt'igo. 

72 
Rosa r1ue estás na roseira 
Deixa-te estar alé ver, 
Eu vou ao Brazil e venho 
Inda te heide vir colher. 

Flor - Preço pelo d epo8ito de '\' i auna - Sacca 75 k 8:8.25 
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d as fabrica•. pe&role o . por J au ato e a re&a lbo . 
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por Pinheiro Chag:is. 
~ N.º 8=«A Lenda da meia noite . 
: N. 0 9= «A Joia do Vice- Rei», por 
"' Pinheiro Chagas, i vol. 
~ N. 0 to=« Vinte annos de vida liUe· e .,, raria». por Alberto Pimentel. 
~ ~ N.0 fl = «Honra de artista», por Octa• 
~ ~ ve Feuillet, trar1 . de Pinheiro Chagas. 
:;: ~ N.0 12=«0s meus amores», (con tos 
~ .,, e balladas), por Trindade Coelho . 1 ~ ~ N. 0 t3=«A av!llltura de um polaco», 
~ E por Victor Cherbuliez, traducçào de D. 
~ ~ Maria Amalia Vaz de Carvalho, Lº tomo. 

] o N. 0 14=«Aaventura de um polaco7>, 
., . ~ por Victor Cherbuliez, traducçào de O. 
'? ,g ~ Maria Amalia Vaz de Carvalho. Vol. II e 
~ ·~~ ultimo. 
~ ~ ~ N. 0 15=«Conlos do tio Joaquim , por 
~ e. s Rodrigo Paganino, 2. º edição. 
., ., ,g N. ' 16= ccBa talhas da vida» pnr Cuio-

mar Torresão. . 

8 
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N.º ·17=aNoites de Cintra por Alber­
to Pimentel, i vol. 

N.º' f8 e 19= cci!":m segredo, por L • 
Tinseau, trad. de .Margarida Sequeira, 2 
vol . 

N°• 20 e 2i=ccA irmd. de caridadeJJ, 
romance de Emilio Castellar, traducção 
de Luiz Quirino C.ha ves . 

N. 0 22=<< Migalhas da Historia Po r­
tugueza,» por Pinheirc Chagas. 

O OLLECQ.AO N.º 23=«A Cruz de brilhantes», 
chronica d'a ldeia, por Alfredo Campos. 

ANTONIO M PEREIRA N.º 24= ccContos >i deAlfon~o Botelho . 
l · N.º 25=«Contos Phantast1cos» , por 

Vulgarisaçào das melhores obras Theophilo Braga. 
. . por . N, 0 26=« O mysterio da estrada de 

Escr1ptores u a c1on a ~s e e5lranµ e1ros Cintra>i, por Eça de Queiroz e Ramalho 
Romances, contos, vrngens, htteratura , Ortigão. 
etc,, etc . N ° 27=cc0 naufragio do Vicente So-

Volumes in-8.
0 

de 160 a 200 pagi· dré» ·romance historico de Pinheiro Cha-
nas, .em corpo 8 ou 10, excellenteediçào gas i vol. • 
e op;11110 pape l. . N.º 28=cc Vid'airada», por Alfredo 

l reç» c~e cada .volume 200 rfltS bro- Mesquita. t vol . 
charlo, ou 300 reis elegantemente enca- N.º 'i29=«Ü Bacharel Ramires», por 
dernado e1n percallna. Candido de Fioueiredo f. vol. 

P~ra as províncias acresce o porte do No prélo: "' ' 
correto. N ° '30=«Amor à antiga» romance 

N. 0 i=ccTri stez~s á. Beira l\1ar», ro · de C;il ' 
mance de Manoel P1nhe1ro Chag11s, i vol. 

l"i .º 2=ccContos ao Luar», por fo lio 
Cosa r Machado, i vul. Publica-se um vo lume por mez. 

N. 0 3= ut:armenii, cel ebra romance , . . . 
do Merimée, trarlucçflo de Mariano Levei. / . A venda na_ \1vrana do edi tor Anto• 

N. 0 ..,.=c1A feira de Paris o, por lriel. 1110 Marta Pereira. 
N. 0 5=ccA mascara Vermelha» ro­

mance hisio1ico de Pinheiro Cha j;(aS. 
N. º 6- cd ohu Bu li e a sua ilhai> tra-

50, 52= rua Augusta=-=52, õ~. 

ducção d11 1Pinheiro Chagas. e em todas as outras livrarias-No Po rto, 
N.º 7= «0 JuramenLo da duqueza»,,naLivrariaLel!o,ruadoAlmada,t8e20. 

.. .. iil_-..,,,,,.,,_ .. nl<ir-nu•-.,.----~~41~1-,~~~~~~~~~~~~ 
Ando por aqui de noite 'As vezes que te procuro. 
Como o gavião perdido, 82 
Menina abre-me a porta Vae-te deitar a dormir 
Deixa-me ir dormil' comtigo. Vae dormir que eu já dormi, 

> 76 Agora vae- te gabar 
Não quero que me dês nada, Que d'innocente cahi. 
Esse teu dal' é pedir: 8il 
Não quero que a todo o tempo Minha mãe logo á noite, 
Me andes a perseguir. Menina vae-te deitar, 

77 Ella julga qu·eu que durmo 
Se eu tivess@ não pedia · Eu estou a namorar. 
Coisa nenhuma a ninguem, 84 
Mas como não tenho peço Dá-me da pera um bocado, 
Os filhos a quem os tem. Da maçã um bocadinho; 

78 Dos teus braços um abraço 
Salsa da beira do rio Dos teus labios um beijinho. 
Dá-lhe o vento, vira a folha. 85 
Que lindo amor eu tenho Se eu tivesse que dar déra, 
Se não tiver quem m'o tolha. !Não tenho que dar acceito; 

79 'Sou senhora de mim mesmo 
Fui-me deitar a dormir !IA rringuem guardo respeito. 
Sobre as pedras do caes, 86 l\Ias não topaes q uem vos queira. 

• 60 

Fui á fonte dos amores, 
Passei pela dos cuidados; 
Enchi o cantam de rosas 
Fiz a rodilha de cravos. 

73 
Tendes dois olhos na cara 
Que parecem dois ladrões, 
Elles postos na estrada 

Para ver se me esquecias jPor Antonio dou a vida 
E cada vez me lembras mais. !Por Manoel peixes elo mar, Agora é que en vou cantar 

Com toda a delicadeza, 
Viva·a Loja Popular, 
Viva com toda a certeza. 

61 
Alegrai-vos raparigas 
Agora é que e u vou cantar; 
Viva a vi lia cl ' Espozende, 
Vi\1a a Loja Popular. 

67 
Os olhos do meu amor 
São da côr do meu vr,sticlo, 
Que lindos amores eu tenho 
Que se parecem commigo! 

68 
Se ·vi res chover miudinho, 
O ar turvo, e nevoado, 

~ó roubavam corações. 
74 

O' meu amor, meu amor, 
Vejo-te anelar a pedir, 

, Não sei se te dê esmola 

1 
Se carna para dormir .. 

75 • 

80 JPor Jose dou a mim mesmo 
Tu dizes que me queres bem, !Não tenho mais que lhe dar. 
Não entendo tal querer, 1 87 
So falias quando me encontras !Muito se engana quem cuida 
Não passeas p'ra- me ver. !Que eu não tenho amores, 

81 !Eu sou tão fartinha d'elles 
As telhas do meu telhado 

1
como o jardim de flores. 

E as pedras do meu muro, , 88 
E' que te podem dizer lü' Josê cara de joia 

• 
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1 REMEDIOS DE AYER 1 
~ '7lcor do cabello de 1 
~ A 'l'EB-lmpede que o cabei.o 

se torne branco e restaura ao 
. . . cabel lo grisalho a sua vitalidade .1)11 

i .. ·:a·· · .'. .~ ·.~<.;;~; '..:'·. , • -. e formosura. ~ ~ ~... .... ..:/"~ - . ~- .. ·-··~(,\:'; ~ l ld J d· ~ 
~'lGf . 'J(';' :;:, . " '"· !'J1~ft,r; ;.,., .-e tora ~ cere a "" 

., · :J.\:·1 
; 

0
,1N:'.. ~:J · ","' ·" "\·~\:·;:\ Ayea·. O remed10 mais se~uro 

~-- • ->i::: ' " , que ha para cu ra da lo111111e, ~ 
bronchUe, astllma e tuberculo111 pulmonares. ~~ 

l!:xta·ncto com1>08to de 111al111aparrll:1a de &yer-Para "tl)i 

puriliear o 1u\ u&;ue, limpar o eorpo e cura radical da• e111· 
crophula11. 

O re1netllo de Aye r contra 11ezõe111- JJ Febres intermiten te 
e biliosasn. 

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concemrad os dP 
manei ra que sahem bara tos , por que um virlro dura muito tempo. 

Pll u al!I Catbarlicaw de Ayea·-0 melhor purgativo suave e 
in leiramente vegetal. 

... --------

prindpHelill 
PBEÇO ~~o 

-------- · ~ 

i.~~~1~;,?m~d?o c~~ l1~0b r i~~. g ~.:!~~~·:s~?r~~nplo ~ 
a devolver o dinheiro a qualquer pe;soa a qutim o rcmedio não faça o i 
efTeit~ quando o doent.e tenha lombrigas e seguir exactamente as ins­
trucçoes. 

Sabonete• de glycerina mnrcn «Cnr1sel8» 1n11Uo 
grandes, da melbo1• qualidade e aruncinm 11 1>elle. 

Pr·eço 'ºº 1·ei11 n duzia (:i) ~ 

~~~~~~~~:~:fl~.t~:ffe~~ .. :~.~ 

~~~~~~~~~~~ ~ ! FABRICA DE A~~BOS CHI ~ICOS i 
~ u~b~~!~ ~~.:.o~.:.~~!~.~Ab•~~:~~L. 1 
~ lei;ilmlno11a11, etc.-Gel!!ilo. nilruto , superp~ao..,pa.ato ~ 
~ Dosagens garantidas ~ 
~ Vendas mensaes em '.! 8f)2 soo sareas. ~ 
~ JJ » em ·1893 3:<100 gacca 1< . "ti>! 
~ Com o nosso machinismo, todo f1·a ncez, a Empreza póde ago ra M' 
~ forn ece r l :600 saccos por dia. "l~ 

! 
Ped ir prospectos e in fo rmaçõe · ao ~ 

Agrooomo: ASTIER VILl,ATE [3) ~ 
RUA FORMOSA, 250 - PORTO ~ 

~~~~~~~~ 
---------------- --------

O teu nome joia é, 
Quaodo me faliam em joia 
Sempre me lembras José . 

89 
Coitadinho ct e quem tem , 
Dois amores n'nrna ru'l ; 
Se pa ssa por um e falia 
O outro logo se amúa. 

90 
Hei-de ir á praia ás conchinhas, 
Quando basm· a maré. 
Mas que faliinl1as tão doces 
Tem o meu amor Jose . 

9i 
Tenho um amor em BarGellos 
Outro em Vi!la do Conde, 
P'ra te fallar mais verd ade 
Tenho outro não sei onde. 

92 
Se a oliveira fallasse 
Elia diria o que viu ... 
Debaixo da sua rama 
Dois amantes encobriu. 

93 
Da minha janella à tua, 
Vae o salto d'uma cobra. 
Ainda espero de chamar 
A tua mãe minha sogra". 

94 
Eu vi ante o meu amor 
A mais não fallei com elle, 
Contentei-me com o ver 
O mesmo seria e lle. 

95 

Minba mãe case-me cêflo 
Em qua nto sou rapari;sa, 
O mi lho semeado tarde 
Nem dá palha nem espiga. 

9() 
Já não ha quem queira homes 
Está na praça nm leilão, 
Os casados a pataco 
Os so lteiros a tostão. 

97 
As pedras da rua são brntas 
Sente'os golpes que lhe dão, 
Só tu meu amor não sentes 
A dôr do meu coração. 

98 
O me u amor é José, 
El le Jose se lhe chama. 
Não e quem o mondo cuida 
O mundo la mbem se engana. 

99 
1 Venho da terra do ouro 
1 E mais não venho donrada, 

Venho da terra dos moços 
· E mais não ve11 ho casada. 

iOO 
' Abre meu lado esquerdo, 

Verás meu coração morto. 
Verás as tu a ausencias 

1 No estado em quem tem posto. 
1 101 
\ Coraç'io p<w coração. 

Amor torn a lá o meu; 

1 
Olha que o meu coração 
Sempre foi leal ao teu. 

! Julgado. Municipal d'Es­
pozende 

~~~§~ ~§~ 
~ PHARMACIA CENTRAL ESPOZENDENSE 

~~~ 
DE Tlll.NTA DIAS 

(t.ª pnblicaçào) 

N
o inventario por 
obito de José 
Gonçalves da 
Cruz, que foi da 

1 
11 

DE 

JOSE CANDIDO DA SILVA RAMALHO 
RUA DlllEITil-ESPOZENDE (6) . 

SerYlço permanente 

Eqa pharmacia . fornecida coovenienlemente de todos os preparados 
chimi cos , iodispeosaveis ao uzo da scienc ia medica, tem um variado sor­
timento de med icamentos estrangei ros, cuja barateza e indi sc utivel utilirla­
ce não desmentem a so lida reputação cl 'est~ já mui10 acreditado es tabele­
tim ento . Entre tod os esses preparados ,que a primeiras summidades me­
dicas empre~a m com a melho r ce1 taza d'um resultado li so ngeiro, esta 
pliarmacia , devido ao est udo do seu proprie tario, po~sue prPparados tão 
necessarios como salutarmeute ga rantidos nos seus e tfeito~. São alies: 

freguezia de Apulia, d' es­
te J ulgaJo, citando-se, 
por editos de trinta dias, 
os herdeiros, ausenles, 
em parte incerta, nos Es­
tados Unidos do Brazil, 
José, Luiz e Joaquim, 
solteiros, de maior eda­
de, e os credores e le­
gatarios desco11 heci<los, 
ou de fóra d' este Julga­
do, para deduzirem os 
seus Jii·eitos no mesmo, 
que corre pelo cartorio 
do escrivão respectivo, 
consoante os §§ 3.º e 4.º 
do arligo 690 do Codi­
go do Proc. Civil. 

Espozende, 11 de Ju­
lho t.le 1894. 

O. escrivão, 
DeHino de Mirc.1nda Sam­
paio. 

Verifiquei:-J. Simões. 

· • o·VIA C S 
1 ' 

OUASI DE GRAÇA 
V ll ndem·se os seguintes: 

«Ürnm~s Modernos » 6 vol. enc. 
«A Fe licidade >i 4, >J >J 

• A AVÓ» 6 )) l) 

<dlulheres de Bronze» 6 » » 
<rA Mariyr» 6 » » 
<•A doirl;is em Paris >i 6 » >J 
«Üs Arnore; do Ass.i ssino» 8 » » 
"Linda de ChamouoxJJ 6 >i » 
« Pa~a ele i ro de l\hdriga lJJ 5 » >J 
«Os Milhões do Crimiooso» 6 » « 

Pomada anti·berpeUca 
Cura todas as mol estias de pell e. Preço da caixa 120 reis. 

lnJeccão adl!lfl'inr;erue calmnrllc 
Cura todas as bleuoorrÍia gi as as mais rPbeldes . Preço do fra sco 300 reis . 

~ E11peclOco contra C!Rllos 1 
~ Efficaz para a destruição completa dos caiios. Preço do fra sco 300 reis · 
~ Xarope Termifugo 
~ O ~elhor medicamento conhecido contra as lombrigas ~ 
~ DPposllo geral-PHARMACI!\ CENTHAL-ESPOZE DE :i 
~~~~~~~~~§~~~~~ 

~RIVILEGIO EXCLUSIVO 

A 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnll.'o • 1•pr0Yn1lo_,, le11;1!lmente auelor l!uado pelo .,.n•ellao 

de 1utudc p11b1tca de Porluitnl e Do upt't'eorla Geral 
d e Uy"!ena da Côrlc do llllo de .Janeiro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos bospír.aes e na clinica particular dos mais dis-­
linctos medicos d'este paiz, le:vou o Conselho de Saude Pu· 
blica do Reino a approval-o (dis tincção que lhe não mereceram 
outras preparações) . e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, 1a11to agudas wmo chronicas, defl.uxo, t03-
ses rebrldes, tosse co11vulsa e astlimalica, dor do peilo, escarros 
de sangue, e contra todas as irritações 11ervosas. 

Cada frasco está acomp~nhado de um impresso com o pare­
cer que o Conselho de Silude deu ao governo, e com as obser· 
\lações dos principaes medicos de Lisboa, reconhecidas pelos 
consules do Brazil. 

«0 Genio do Ch1is1iani smo>i 2 .» » ~ ~ 
D ri e Na parte collada ~ <• ramas o asamento1i 4, >J » do envolucro esta 

uUlti mo Beijo » 4' » 1l minha assignatura ~· 
«Ü Diabo na Côrtet 8~ JJ » com tintaazul. _ • 1~· • • ~· • ! aMy$terios das Galés>i » >J =- ·~ -~ 
«0 Cura d'Aldeia» 3 » 'l i 
« Hi ~ toria das Mulheres» f 
a A M~ dra~:an 6 
<< Vi ~ timas da Lrnc nra1i 6 De1iosilo geral - Plzarmaci:i Franco, Filhos 
<c.\iyst .. rios de Lisbo~" 6 >J » 

I' J&l'll'.JC MEX..JE!:l'lt:X - X..XSJO«•A.-
' odos estes romauces, cu1a encader- ~ -

nação e broch ura estão co111plelatr.co te , ~ ~ 
covas, se vendem por preços excessiva- 1 ~~~~~~§::lJ::tJ::tl::l§~~~7f? meute i.Jaratos . 1 

Além d'e tes, ha outros ri ue se ven- j 
dem ,inmbem por preço~ motlicos. 

1 

N e:-ta rijda c ~~o se mostram a quem ! TYP. DO «POVO ESPOZENDENSE»-1.lUA DO ARCO N.º 8-ESPOZEND E 
, desepr. 1 

l 102 
1 Se queres amor que façamos 

Uma troca sem lusão (1) 
Troquemos alma por alma 
Coração por coração. 

t03 
'Inda está muito distante 
O leque da perfeição, 
Pois não apaga o calor 
Que nasce no coração. 

i04. 
Ai de mim -que eu já :ião posso 
Com tanto rigor amar-te, 
São tantas a pre ten der-te 
Que eu resolvo-me a deixar-te. 

W:l 
Tenho um amor que me ama 
Outro qno me dá dinheiro, 
Outro que me veste e ca!ça 
Corno o melhor cavalhei ro. 

1 106 
r Tenho um amor, tenho dois. 
Tenho tres não quero mais · 
P'ra que quero mais arnore's 
S'elles me não são leaes. 

t07 
Quando te eu vi, lofl.'> disse, 
Que lindos olhos p'r'amar; 
Que linda bocca p' ra beijos 
:Se eu t'os q uizesse dar. 

108 
Tenho fome não de pão, 

{1) lusão:-fusão. 

Tenho sêde não de vinho; 
Tenho fome d ' um abraço 
Tenho sede d 'um beijinho. 

109 
Se Coimbra fosse minha 
Como é dos estudantes, 
Mandava-lhe por no meio 
Um ramo de diamantes. 

HO 
As cordas do bandolim 
Sentimentaes e dolentes, 
Aos teus labios de carmim 
Vão levar beijos ardentes. 

Hi 

1 

Ha tres dias que não como, 
Ha quatro que não almoço: 
Quando vou· para comer 
Lembras-me, meu bem não posso. 

il2 
Dizem que sou borboleta 
Que no amor sou bandoleiro, 
A culpa tem quem me forja 
Os ferl'os do captiveiro. 

H3 
Tendes sido sempre bom 
Sempre a quem recorre a vós, 
O rapaz já me faz doida 
:So deseja o venha a n6s. 

H4 
Uma vida quE: me falta, 
A metade de meu ser, 
E' um beijo amoroso 
Dos teus labios receber. 

Hõ 

Se me amas, se me adoras 
Corno dizes com ardor, 
Da-me um beijo tão somente 

· EII\ prova do teu amor. 
H6 

Deus não quiz fazer somente, 
Do mundo os homens senhores,, 
Nós apenas somos gente 
Elles são commendadores. 

1 { 17 
Se te mereço um favor, 
Não conserves por p iedade 
Lembranças do nosso amor 
Se ainda me tens amisade. 

H8 
Não permitta Deus que eu morra 
Dos annos no arrebol, 
Sem que veja o sitio amêno 
Em que canta o rouxinol. 

H9 
Ai meu bem se te eu não amo, 
O Deus do ceu me não escute; 
Nem o sol mais me illumine 
Nem a terra me sepulte, 

120 • 
Meu amor se tens calor 
Toma banhos d 'agua fria, 
Pela manhã e á noite 
E á hora do meio àia. 

. t2t 
Menina se quer saber 
Corno é que se namora, 
O lencinho na algibeira 
E a pontinha de fbra. 


